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Quem é e o que é
e Provedor de Justiço
r OMO é do conhecimento dos

U nossos leito,res - e o facto
já até mesmo devidamente o

noticiamos no nosso último núme­
ro -, foi. nos -teJ'rnos legais, 'recen­
temente eleito, pela Assembleia da
Republica, ft'ovedor de Justiça, o

sr. Conselheiro EudQ,ro Pamplona
Corte'Real, Eudoro Martins Pamplo­
na Moni,z de Sá Corte 'Real, de seu

nome completo, que, sem ser nosso

comprovinciano, pols nasceu na Vila
da Praià da Vitória, Distrito de Ang:ra
do Heroismo, a 8-VIU-1915, tem para
nós algarv,ios a ci,rounstância muito
especial de ter sido durante alguns
anos aluno do :Liceu de FafO. E não
apenas aluno distinto, ,registe-se,
mas também. apesar de muito novo,

um fotóg:rafo amador de brilhantes
qualidades, havendo mesmo fotog'r8-
fias suas ilustrando um dos primei­
ros livros do nosso 'Director, ,facto
de qúe, decerto, poucos se recor­

dam, pois já lá vão passados mais
de 50 anos.
Seu pai, o Or. Adelino Martins

Pamplona Corte 'Real - jã o disse­
mos também -, era ao tempo De­
legado do ProcuradQ,r da Republica
nà Comarca de Faro e foi ao Di'reito

Dr. Eudoro Pamplona Corte Real
Novo Provedor de Justiça

e sobretudo à Magistratura que seu
filho primogénito veio a dedicar-se,
licenciando-se em 1939. Eia, por sua

II Jogos Florais
do Sul de Portugal
Dezenas de entidades e empresas

. .-

apol'am a o,rgaolzaçao
M IAiRIOAIDOS, corno se encon­

:tram� ,no :-rea:tro te't�e,s. pa,ra
a nO'lte de 2 de Mal'o e, ter­

minado que fioi, no passado dia 28.
o pe,ri'Odo, para a entrega das produ­
çõ:es. que sahemos te'rem sido ex­

traordin'a!riamEl'nte numer'Osas. mui­
tas me'smo de vá,pios pontos do :B:ra­
sH. p'rossegu'em em excelente ritmo
os' ,trabalhos de ,0rganizaçã'O dos
J!I. JOGOS 'AL!OIR:AIIS DIO SUIL DiE
POiRmUGIA:L que. promovidos pe:la
Del'egaçã,o de ,Faro da Cruz Ve,�me­
ha 'P'ortug:uesa. com 'O pa,trocinio va­

Hosíss'imo do (�CO'rrei,o da Manhã»

Inauguração
do Centro Cultural
de São, Lourenço
E M Almansiil, peroto da magnifi-

ca Ig'reja," de São -Lourenço e

em edifícios oom do:is séoul,os'de
elCistêlnoia, :restaurados ao ,rig'or do
estN,o, inaug,urou-'se ,no passado sá­
bado uma 'interes'sante galeria de' a,r­
te que tomou o nome de OEíNmR.Q
OUIL1UR,AlL OE SÃO lJÜlUH'BNÇO.
rnrata-s'e de uma ,10,u�á've,1 inicia­

ti:va
.

de caraoter pa'rtioula'r que, se

propõe p'r,op,oTceiona'r aos v,isitan,tes
a,lg'umas :hora.s de dist,racção atra­

vés da apreoiaçã,o de t,raba1Iho,s ar­

tist-ioOlS 'OU de 'Outros· aoonteoimen­
tos de ¡intere'sse oultural. pequenos
oonoertos de ;mús'icac clássica ou

moderna. eX'posição de ob1eCitos an­

tigos. etc· .. D'i,spõ'e de serv,iço de bu­
fete e ,r.ef.resoos e ,de á'rea det!esta­
oioname'n,to p'riva'tiv.o, o que tudo fa­
cHita cõn,siderav'e'lmente a s'ua ¡fire­
q'Ltência.

N.o acto· inaug'ura'l estev,e patente
uma elCpos,ição de escultura de Ma,r­
ga,r.ida· ,J..¡ino El' de pintu.ra 'd'e Ana
leon,or Madei'ra, 'R'odrigues, Pediro
Sa'rai,va e Antón,io :Copreia, a'r.tistas
todos eles com «olJlrríou'lum» já 'ba's­
tante' a'preoi'á've'l, e. com a co'labo'ra­
çã,o da Seoreta'�ia de Estado da CUiI­
tura. fe·z-se ouV'i,r o' apreciado liR;I:O
A:NT<IQUA, consti,tuido por 'C�'ot¡'¡'de
"Rbsa, J..¡uísa VasconoelQs e 'Ca,rlos
Firanco, respecthiamente. em ha'rpa.
""i.ol'oncel,o e flautai,em trech,os de
Bach, 'Lotti. LocateJ1:i e eouper,in.

IFioi¡ a.. todos os títu,I-os. uma ta'rde
admlra,v,elmente bem passada. O
OOIRIR!EIO 0,0 SUL: agradece o eon­

vite que pa'ra el'a tiveram a ge'nti'leza
de env,i'a'r-11Ihe e deseJa ao OBNrJiR.Q
OUILJTIU!RAlL 'DiE S�O L!OUR'SNÇO as

maiores prosperidades- na bea inten­
ção para, que foi criado.

e rncoestísstmo do CORiRIEllcQ DO

SUL, s'e vã,o realiza:r na capi,tal al­
ga'lVia.
C.on!hecidas como já sáo a ,presi­

dênci'a de Homa do's Jog'o,s e a Are­
si:d'ência da Grande Comissã,o de
Honra; sabidos oomo sã'o os e,l,emen­
tos que consti:tuem esta e a p:rÓ'p-ria
constituiçã,o do juri; divulgado como

já foi que a rece,ita líquida da festa
se deslt'ina ao equipamento de uma

ambul'ância da OVIP de Faw; indi,ca­
dos como foram os nomeS dos de­
clamado:res O'fioiais do certame e da­
dos como já ¡fio'ram mesmo 'O'S tóp'i­
oos principai's do que vai ser o es­

pectáculo daquela decenro memorá­
viel noite, p'oucos po'rmenores há de
momento a a'orescenrta,r que nã'o se­

jam. -por excemplo. o de que os auto­
res class'ilficados com 1.os Arémi,os.
bem oomo o (�TlrOvador da Línguã
Portug't:lesa�). cOfl'sag.rado com: o

Grande 'Prémio, te'rã,o di,reito' a sub­
sídi,o de t-ranspo'nte (IGontin'ente¡ via

superifioi;e), e a'iinda' o de que' 'os
estojos. contendo as p,la'cas de" pT-a­
ta, com a,s foJ:ores' gravadas oor,res­

pondent-es e destinadas ao,s p,ri'mei­
'ros'·p:iámlos. estã,o em' face de aca­
bamento numa das primekas casas
da especia,I'ilo'ade do Porto, Isto'-no,s
p'edem' ,pa'ra informa,r e' g'oS:tosamen-
te o' fazem,os.;

.

'8ñUetanto e a,testando o ext,raor­
dilO'ár-i,o interes'lie que a promeção
destes II JiOGi(�S ALJORAIIS' tem con-
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ArCOMPANHADA cIs seu, marido,- o

nosso estimado colabOrodor e pre­
zada,amigo; sr; Pedro Antunes- Ruivo, que
se aposentou nas /unções que entre n6s
cIssmpenhava, retirou cIssfa cidacIs e fixou
residêncio.- em Sintra, a � artista· al­
g(U'VÚl. sr,· D, Maria Campina"
AposentaJa, igualmente no cargo cIs" Di­

rectora do CooseruatMo Regional· da, Al­
garve; que cIsscIs o inicio' cIssempenhava
e em que. a .principÚlr pela, fundação·que
ao seu prestigio se ficou cIsvendo. tão,. no­
táveis e' tão brilhalltes serviços' prestou à·
cultura regional. posto que' saibamos que
nos não abandona cIs toelo, pois que /iea
com casa em Loali e até OOs virá com

relativa frequência, procurando sempre
acompanhar cIs perlo a evolução cIs uários
problemas ti que ligou o seu nome e o

seu esforço. acol1ie-se muito merecida e

legitimamente ao concTu.go da lar,. junto de
familiares mais próximos.
Agradecendo os cumprimentos- cIs des­

pedida que teve a gentileza, de nos vir

aprewnlar. sauJõmo.la mullo. corcleal.aenle
com os desejos cIs todas .as venturas de

,

que é inteiramente digna.

vez, Delegado do Procurador dá Re­
puolica ,-em Macedo de Cãvaleiros
·quando. seu pai 'faleceU, já J¡uiz ,de
Direito em Arlaiolos, a 2�XI�1941.

�

:riansitou depois para o quadro ul­
tramarino e foi. dessa forma no UI�
trama'r ou ao serviço. do Ultramar,
que o nosso Dr. Eúdoro fez' g,randé
parte da sua brilhantíSsima carrei,ia,
Foi assim, Ohefe do Gabinete dó Mi:
nistro, Almi,rante Sánnénto Rodri­
gues; Juiz-Auditor do TiiDunat� ae
Moçambique e da 2.·- vara de,..Cou,.
renço :MarqueS; Ohefe da Repartição.
Autónoma de. JUstiÇa dõ Ministério
do Ultramar e,.já promovido a Juiz
Dese.mbargadõr, Secretário Geral. dó
Estado ,Po'rttJguês' dei India, em 1959,
Foi também Insp.ector, Superior de
Jilstiça, presiê:fénte. da Comissão de
Reforma JUdiciái:ià e, da Comissão
de, 'Estudo do Projecto do Cõdigo
�dmin'ist¡'atj.vo e Juiz';¡ConSelheiio' do
Supremo <Jiribunal A'dministrativo
(Seéção dó Cbntencioso Adminis­
trativo), onde se manteve em' exer­
cicio durante cerca, de 16 anos e de
que 'requereu aposentação voluntá­
ria, passando a exercer a advocacia,
ern, OUtubro de 1978.
A sua eleição para o carg'o de

Provedôr de JÚStiça,. que dá motivo
a esta notíéia, verifieou-se em 3-de
:Feverei'ro fiñdo.

Foi, esté o 'distinto Mag,istrado
agora escolhido ,para o desempenho
do importante cargo, mas, o que é
o P,iovedõr de Jilstiça?; pe'rguntarão
alguns dos nossos. leitores.

.

'Funções que têm no nosso Pais
muito pcuccs anos dé existência, a

inte�rogação é natural e foi precisa­
.mente para esclarecê-Ia que as pre­
sentes nnhas se escreveram, oomo,
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Oe
. CAR�œ AiLBINO GUERR'EIRO

A I)e·cifração�•.

Distante.
Queixosos prevêem os olhos
beleza. Que abrasa ciências
do andar. Como a imagem fen-:

�dendo
a decikação. E uma flor· dis­

[ãnte

Zumbe se é amor nunca. nos

['olhos
habitou. Pais, de corpo
e enigma. Ou máquina de mal­
cosendo, Os olhos [iVas

Húmidos se 'revoltam
como urze. Nas serranias
da memória. QuandO· começou
a contagem. Dos sonhos

Que metalizaram tantas sobras,
nos dedos. .Q\Ie silenciosas

.

naves. Descotiñndo
por alimento. Distante

Mensag:emt
de DID" grupo), de� prufess,ores
sobre a orien�taçio� de eerte

ramo de ensi¡DO,.

E OUC.6iR it de -eerto a palavra
mais difíci·1 com que a hu­
manidade se tem debatido ao

longo da sua existência.
E ., professores, bem o senti-

mos.
Encontirar o caminho certo da evo­

lução humana, tem sido ta'reta bem
árdua, ,porque erlCnni'hadas conti­
nuas se lhe apresentam -00 sua ca­

minhada,' e o homem, perpl'&xo, in­

terrogª",se por qual dos caminhos
deve. segui'r a sua maroha.

E muito"ele-tem errado,· na"ver'da­
de! ...
Homens de mentes supe�io,res,

têm· tentado guiar-nos' através da
nossa existência, mas a- humanidade

Novo Presidente
da Co'missão Regional
'furismo do Algarvede

S EM que- tivesse sido suficien­
temente anunciado, pois que,
ao que saibamos, nem o Go­

vemo Civil do DIstrito, como seria
natural, nem a 'pró:pria Comissão in­
teressada, como é habitual, enviaram
à Imprensa e, portanto, tornaram

público qualquer comunlcado sobre
o assunto, realizou-se, no passado

O'ARCO DO REPOUSO

Fotog.rafia do saudoso Dr. Fernandes Lopes quando ainda aluno do Liceu de
Faro. Como nota,clUÍosa, à direita,_ parte da, casa. hoJe' demolida. onde nasceu

o nosso Director.

Comemorações
de u'm, aniversário
da TODlada de ',aro
POR, i,",i'oi.ativa da Câmara: Mun

..
ici­

pal' e com a colaboraçã,o de
, vá,riàs e:n.tidades� ent�e as

quais O' Regimento- de Inm:nta,ría de
Faro, a ,Oiooes&, do Allga,rve e ac .O·e­
'legaçã'C) 'Reg:iconaF da', Secreta'ria de
IEstado dae ¡Oultura; vão 'l'8'aJ:izalr.se
em Faro. de 28 a 30 dto coprefllte.

'C da: C,azitas
'r
1

.,C OMO,é 'tradiCionah realiZa­
-se em todo o. Pais, no

próximo dia 22 do corrente -

M
TERCEIRO DOMINGO 'DA QUA­
:RESMA - o peditório-,do-DtA>
DA OARlTAS.
é

.
uma autêntica j�a _de

. fé, de sentidO' comunitãriO e' 'de,
amor··fratema¡ em que se" pro­

! cura co�responder à$ .necessida­
'des das obras sóció-caritativas
da'lgreja.

.

Que todos os cristãOs 'assim
o compreendam"

CIOmemoraçÔ&s de mai,s um a'lüver­
sá!�io. o 732,°. da tomada da oid�de
a'os Mouros.
.o programa, das- comemoraçõ,es

do notá\ll8l 8icontecim81nto está or­

gan¡zado da seg'Liinte forma:
10ia 28: As 21 horas - Inaugura­

ção d� uma exposiçã,o de motivos
mi.Jitares. na Sala da,s ,E'xiposições do
Museu Arqueológico e Lapidar do
Infeme ID. Hefloriq.ue.

Um concerl'o
de orgão

na Sé de Faro

S EGUNBO nos comunica a Co-
missãó' Regional de Turismo

do Algarve, a organista japonesa
Mari Kodama, no âmbito de urna sé­
rie· de, .concertos' qUe vem_realizando
pela Europa,' apresenta-se em Faro,
no próximo di� 18.... do. co�rente,
Quarta-feira, nurn concerto no orgão
setecentista da nossa Sé catedral.

Aguardado com grande expectati­
va, O' concerto inicia-se às 21,30 e a

entrada 6 liwe.

dia 20 de Feverei'ro, o adeo de posse
do sr. Dr. Júlio Fernando da/CUnha
Baptista Coelho, AdministmdO'He­
sidente da Lusotur e .Presidente da
Comissão Executiva Distrital dO'
DOS, nas elevadas funções de Pre­
sidente da Comissão ,Regional de
:rurismo do Algarve.
O acto, que se realizou na sala

nobre do Gowrno ei'vil. teve a hQll­
rosa presença do sr. Dr. Alcino Car­
doso, Secretário de Estado do Tu­
rismo, para o efej.to, vidô eMpressa­
mente de 'Lisboa. Presentes também
o 'Di'rector-Geral do :rurismo; aurori­
dades civis, militares' e eclesiásti­
cas; alguns presidentes de Municí­
pios; Di'rector da Escola de Hotela­
ria e rJ'urismo e outros di,rectOires de
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renitentej nem Isempre� ouve 0- cla­
moro, das, suas vozes.

E, .assim.�Confúcio,. Buda, Moisés,
apar,eceJ'8m no. munckr com a, sua

mensagj3m" divjna, que" transmitIram
aos. humanos, mas.. qua, a maioria
destes, surda aos seus apelos,. igno.-
rou. .

Ecoa l'evolUçãO, cQ(lStante a,que, ta­
do 0'.Univ8rsoo está submetido, im­

perioso, Se) tomava:levar,novas ,men.­
sagens, abri'r] ncwos .. caminhos, mar­
gan' hQrizontes"aos ¡ homens, q1,le. ,g'ra­
dualmente!> deseovolviam . o seu in­
telecto>,e arsua consciênoia.

E assim I apareceu, Cristo, numa

ép:oca em' qiJe OJ homem precisava
de oriar noyos, elos, que o Jevassem
a perscrutaJ'J a. Sua ¡ verdade ililterior,
8J sua ,ligaçãGJ Icom�Deus.
Cristo veio ewenceuh.•
O sau' ina'ravilhoso exemplo, o

seu grander sofrimento, não foram
eJDl\vão! ... , a sua doutrina, o Cristia­
nismo, espalbou-se por todas as

partesé do",mundo,J comllforça, com
ímpeto, mas nem sempre, ®m,Ner­
dade.

, Apesar'de· to'dós,o.s..eN'os· cometi­
dos, e universalmente ,reconhecidos,.
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ReclacçJo, er AdmiDi.traçae_
Traves.., da �o. 14
Telefo- 25300 F A R O
N6ínero ."UIM ,.,

P<l'op�etátil)
ALVARO DE 1..EMO.$.

fHerclein.t)

Cc.mposiçáo.' , e'

1'lIi'Oú1Ri\Fl!í
Ulêfõn.e 'l2:5'L9 í:

Tl1'acem JIl6cUa por .tm..

l.� _empJare. _ .......

Prob·lemas- . de abastecimento
de água. e de� energia do Algarve

Da Assembleia d. Republica
F OCANOO' um problema' cÜja.'acuidade é manifesta< e cuja

falta de, solução atemp-ada
pode 8ca1'1'etar para O' Alga'Ne gra­
vissimas consequências, pondo mes­

mo em risco tudo quantO' se tem
feito e mesmo se procure fazer no

sentido da' devida promoção turisti­
ca da Província, o sr. Dr. José Vito­
rino, Deputado ,PSD à Assembleia
da República, apresentou há dias na

mesma101 S8g\liate.,reqyerirnento:
1.. Considerando q� dos p�oble­

mas mais, g.raves com que o Algs'r,v'e
se vem débatendo nos (¡iJ�imos anos

é o aba'stecimento de água e" de
energ'ia e,léctr'ica às populaçõe's;
2. Considerando que muito--espe­

Cialmeote du,rante os meses de ve­

lI'ão são �req.uentes os co'ltes de
água e energia com particular inci�
dência nas zonas de maior concen­
traçjio populacio.nais, RJ'Ovocada.peto
enorme afluxo turistico;
3. Considerando que de tal si-

Falta Espaçode

POR virtude da ¡alm cIs espaço. com

que lufemos no presente número,
houve que retirar algum original ¡á com­

posto e vimo-nos impedidos cIs publicar. a

con!inuaçéio da interessante estudo, O
RISO DE FIAŒO D'ALMEIDA. que.
da outona"da nosso ilustre colabOl"ador Dr,
Elvira Rocha Gomes. temos vindo a dar
à estampa.

As. nossas desculpas.

tuação resulta além do Saof<ifício
para os residente,s wna' má' imagem
do Algarve, e;do �ais: com refilexo's
negativo,s numa divulgaç�o do tu­
'fiism.o que se quer crescente pois
esta actividade .- é fundatnElfltal na
nossa acti,vidade. econ6mica; .

4. COnsiderando qil.le' a seca ex-
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No-va' Directora
do €onservat6"io

Regional'
1\1 . lA vaga aberta por vi,rtulde da
�,1 aposentação'da ¡'¡'ust're a.rtista
sr." O. Ma'ria ,Campina¡.., assumiu a

ID,irecçã:o do COnservatório' Reg,i'ona�
do A:lg'a,rlTe, ,a' também distinta pia­
nista sr." D. Maria_ I,sabel Salg;ue,i'ro
!Patl'la Ramos Cassiano. professora
elfiecti,va do; mesmeo estabelecimenlto
de ensino e esp;osa, do $Ir. p,r.. Ar­
mando Roc,heta· Cassiano, oonceitua­
do clínico desta oidade.
COlaboradora muito. dedicslda _qu'e.

desde a criação do Conserva:tório,
foi da sr.·'O. Ma,ria' Campi'na, a no­

va Dj'!leOtora, ,reune todas as. q!ua,I'i-
.

dades para a perse,cução de uma
obra que foi notável e. p,ela distin­
ç.ã.o que a _ sua, escoLha representa!
muito oordea,lmenrte a feHoita;mos.
100m os desejo,s 'd'é toda's as �elici­
dades.

CENSOS 81
16 de malrçOI

INSTITUTO NACIONAl de (STATISTICA.

RECOLHIDAS POR AGENTES CREDENCIADOS

NO SEU INTERESSE COLABORE

AS RESPOSTAS SÃO CONFmENCIAlS E



COItRRtO DO .SUL
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I BILHETES DE VISITA
-_.---------------

Fazem anos:

Hoje, 12, a sr." 0.. Maria Mada,lena
Neves Pi:res de Sousa U"Ia e o sr.

.José Dorninqos de Cempos Rama,llho
'Pechincha.

'Eim 13, a sr.' D. Maria Madalena
Frei,re de Avelar Berbosa, o sor. Firan­
cisco José de Almeida dos Santos
Agostinho e o Poeta João Braz.

,Em 14, as sr.'S D. Marle Júlia Pá­
dua Cruz Teixeira de Azevedo, D.
Margari,da Pereira de Carvalho Futs�
cher Pereira, D. Raquel Pousão Ra­
mos Lope's e 0.. Helena Mar'ia Pa,r­
dai e os srs. Dr. Júlio Filipe de Al­
meida Carrepato e .José Manue;1 des
Santo,s Fonseca.

,Em 15, a's sor;' D. Maria EiHsa
Parreira Vaz de Mascarenhas, D.
Maria José Contreiras Pires Cortada
e D. Otília Guerreiro Pereira da Cos­
ta e os srs. Co'rone,1 N'Ívio José Ra­
mos Herdade, Joaquim Gaspar Dias
Galeg,o, Armindo José Estêvã,o Guita
e JOlrge Oliveira Passos Ponte,

IEm 16, as s'r.'S D, Helena Ma'ria
IFemandes Júdíce e D,. (.(oda Maria
;J.¡opes Murtinha e os srs, D,r. Firan­
cisco de Albuquerque Rebelo, Dlr.
Jan,uáori'o Severianc Daniel dios Beis
e João Mário Lyster Franco Villas­
-Boes,

'Em 17, as s'r.'S D. Ma'ria FiI'ipa
''Baião do Nascimento, D. Ma'ria do
'Céu de Sousa Costa Barbosa e D.
"Luísa Maria Pereira do Carmo Vaz
Correia do Nascfrnento e o's srs.

DOoming'os Sequeira Cabrita, Eidualrdo
·HOorácio Martins Ser'omenho, J,oã,o
Manuel Masca renhas dos Santo,s e

Femando J,osé da CO,sta Graça.
Em 18, as sr.'S D. Maria Valentina

Gue,r,re'Íro Rua Frade e D. l'sabe,1 Sei­
ta Monteiro e os srs. J'osé, da Œória
Gamboa Morgado e Jo'ã,o Calr,lo,s de
Vas,concelos Ca'stela.

Em 19, as s:r.'S D. Ma'ria Stela Se­
rafim de Ass'is' Mi,I-Homens, 0.. Ma­
-;fia José Le'ona,rdo Uma e D. Maria
,Bertini Felrro Dias e os' s'rs. Dlinarte
J,osé Coellho e José F¡'¡'¡pe de Sousa
Costa Ba,rbosa.

Em 20, a,s sr.'S D. Maria da G'raça
,B'oaventu,ra Carvalih:o Coelho Guer­
Ireü,o, D. Ma,ria Ce'I'e'ste' Tavares 'da
Sil'va Gue'Ha Roque HO'fstink e D,
Ma,ria F¡'¡omena de Ma,to's Caeiro
Malc'hado e o sr. D,r. José Manuel
Teixeira Gomes Pealrce de Azevedo.

,Em 21, as sr.'s D. Maria do Ca,rmo
'Davim Barbo'sa Lyste'r 'Firanco Da"lid
e D. Zélia da E,"ca�nação' D'ia's Ga­
'lego.

Em 22, as sr.'S O. D'elmim Seor'rano
Silva e Ó. Maria Marga'rida Ba'rbosa
Neves e os srs. Eng.o Luis da Si,lva
Manekos e Emídi'o Dias U"Ia.

IEm 23, a sr.' D. Maria do Carmo
Costa Graça e o sr. Alexandre Bento
lCa,rr,i�l:ho.

IEm 24, a'8 sr.'S D. Ma,ria Gabriela
Vaz de Barros Vasques Lopes Ro­
drigues e D.. Ma,ria Emília Cabrita
Matias e o sr. D. Nuno de So,uza
Coutinho, Gonde de Linha're's.

,Em 25, a sir,' D. Ma,ria da Encar-

nação Si'livei-ra Lã e os srs. Eing.o­
-Agr. O. João António de Souza
Coutinho' (ILinha,res), Dr, Málrio Ha­
mires Reis, Henrique João Eusébio
mrigoso e João Ant6nio do Nascl­
rnento Fazenda.

*
IAcompanhado de sua esposa, a

nossa estimada conterrânea, sr." Dr.'
Maria Manuela Sintra, da SHIVa Rema
Alves, dis,ti,nta médica em Llsboa,
estsve em Faro, de visita a seu so­

gro! o sr. Dr. António Danieí Rema
Alves, também distinto clfníco na

capi,tal.

NECROLOGIA
• o. MAiFUiA BIÁ!Rl8iAIR:A VIAIULA­

IDAIRIBS.' PI�OHBC.o TlEIXfl'RIA
IGOMBS

iV'Ítima de doença de que há tem­

IpO sofria, faleceu há dias em Lis­
boa, a s,r.' D. Ma'ria Bárbera Va,Na­
dare's Pacheco Teixeira Gomes, de
84 .enos, natural de Mon'ohique e

viúva do Dr, AJn:tóni,o Teixeira Go­
mes, que f'oi, médico e presidents
da lC'âmara Municipal de Portimão.
Senhora de esmerada educação, de
g,mnde bondade e do mais fino tra­

to, a saœdosa extinta, que durante
multos anos residiu em Portirnão,
era mãe dos Sirs. José Pacheco Tei­
xeira Gomes" casado com a sor.' D.

CertidAe»
CARTORIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo do notário licen­

ciado Adolfo Armando

Jorge Batalha

•
CERTIFICO - narrativa­

mente, para efeito de pu­
blicação, que por escritura
lavrada em 20 do corren­

te mês, de folhas 19 v.o a

folhas 21, do livro de no­

tas para escrituras diver­
sas número 8-68, deste
cartório, entre Robert Hans
Visser e Carlos Alberto

Marques da Rocha Pires,
foi constituída uma so­

ciedade por quotas de

responsabilidade limitada,
nos termos constantes dos
artigos seguintes:

ArC 1.°) - a' Socieda­
de adopta a firma «VIS­
SER & P'IRES, LIMITA­
DA», tem a sua sede no

Páteo, da freguesia e con­

celho de Albufeira, «Casa

Tropicana», e, durará, por
tempo indeterminado 'a

partir de' hoje; Art.O 2.°) -
o seu objecto é a explora­
ção de restaurantes, bares,

Certid.Ae»
CARTORIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo do notário lie.
Adolfo Armando Jorge
Batalha

CERTIFICO - narrativa­
mente, para efe'ito de pu­
:blicação, que por escritu­
:ra lavrada em 11 do CDr­

.rente mês, de folhas 14

verso, a folhas· 15 verso,

do livro de notas para es­

crituras diversas número
A-70, deste cartório, entre
João Manuel Alves Lázaro
e Maria de Salomé Martins
Lázaro, foi constituída uma

sociedade por quotas de

responsabilidade. limitada,
nos termos 60nstantes dos

artigos seguintes:
Art.o 1.° - a Sociedade

adopta a firma «JOÃO &
SA LO M É, LIMITADA»,
tem a sua sede no Cais
Herculano, da vila, fregue­
sia e concelho de Albufei-

· ra, e durará por tempo in-
· determinado a partir de ho-
· je; Art.O 2.° - o objecto da
Sociedade é a exploração.

., de restaurantes, bares e

boites, e aind� qualquer
outra actividade comercial
e industrial que a Socieda­
de decida e seja legal; Art.o
3.° - o capital social é de
1 200 000$00, inteiramen ..

te realizado em dinheiro já
entrado na caixa Social e

representado por duas

quotas iguais 600 000$00,
uma de cada sócio; Art.o

4.° - são admitidas pres­
tações suplementares se

o desenvolvimento da So­
ciedade assim o exigir e

qualquer sócio pode fazer

suprimentos à Sociedade;
Art.O 5.° - as cessões de
quotas, no todo ou em par-:­
te, são IivremeRte permi::'
tidas entre os sócips; a

cessão a estranhos depen­
de do consentimento pré­
vio e expresso da Socie­
dade; Art.O 6.° - a gerên­
cia da Sociedade pertence
aos dois sócios que, des­
de já, são nomeados ge­
rentes; mas para que a

Sociedade se obrigue, bas­
ta a intervenção de um só­
cio-gerente; Art .. o 7.° -

pode a Sociedade conferir
a estranhos os poderes de

gerência, e· pode qualquer
sócio gerente delegar nou­
tro sócio ou em estranho
os seus poderes de gerên­
cia e de representação so-

'cial; Art." 8.0 - as Assem­
bleias Gerais serão convo­

cadas por meio de cartas

registadas dirigidas' aos
. sócios com 8 dias de ante­
cedência pelo menos, ex­

cepto se a Lei determinar
outras formalidades.

VAI CONFORME
ORIGINAL.

Albufeira, 16 de Feverei­
ro de 1'981.

O Notirio,

(a) ADOLFO ARMANDO JORGE
BATAlHA

qualquer actividade rela­
cionada com o turismo, a

construção civil, a adrni­

nistração de propriedades,
a compra e venda de imó­
veis, revenda dos adquiri­
dos para esse fim, a expor­
tação de produtos nacio­
nais, e ainda qualquer ou­
tra permitida por lei; Art."
3.°) - o capital social é
de 500 OÔO$, inteiramen­
te realizado em dinheiro,
já entrado na Caixa Soci�l,
e representado pe'la soma

de duas quotas: uma de
450 000$00, do sócio Ro­
bert Hans Visser, e outra

de 50 000$00, do sócio
Carlos Alberto Marques
da Rocha Pires; Art.o 4.°)
- a cessão de quotas, no
todo ou em parte, é livre­
meAte permitida entre os

sócios; a cessão a estra­

nhos depende do tonsen­
timenta da Sociedade da­
do previamente; Art.o 5.°)
- são admitidas presta­
ções suplementares, e

qualquer sócio pode fazer
suprimentos à Sociedade;
Art.o 6.°) - a gerência 'da
Sociedade pertence exclu­
sivamente ao sócio Robert
Hans Visser que, com a

sua assinatura obriga a

Sociedade; § único - o

referido sócio Robert Hans
Visser é, desde já, nomea­
do gerente, e pode conferir
os seus poderes de gerên­
cia noutro sócio ou em es­

tranho, dentro dos limites
adimtidos no mandato;
Art.o 7.°) - as Assem­
bleias Gerais da Sociedade
são convocadas por meio
de cartas registadas com

8 dias de antecedência,
pelo menos, salvo se a Lei
determinar outras formali­
dades.

VAI CONFORME· AO
O'RI'GINAL

Albufeira, 24 de Feve­
reiro de 1981.

o Not6rto,

(a) ADOLFO ARMANDO JORGE
BATALHA

'.
"'" Trc,nsportàc1ô:peíos ".' ¡.

"'1'-\ C�m¡nhos 'de 'Fe:'m'
..,,,, Portug!J�$e�
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AO
DR: PAULINA SiNTOS

Médica Pediatra

DR. PALI' NUNES
Médico Oftalmologista

Ma,rcações de Con'sultas

pelo Telefone 28704

FARO

Ma'ria da Graça Desland'e's iTeixei,ra
Gome's, residentes em Lisboa, e An­
tónio Pacheco Teixeira Gomes, ca­

sedo com a sr.' Dr.' D. Dulce Alam­
bre Teixeira Gomes, proêessora da
Escola P,repa'ratÓoria de, Portimão: i,r­
mã do's srs, Joaquim Va,I,ladares
Mascarenha,s Pacheco. José Valla­
dares Mascarenhas Pacheco; res'i­
dentes em Portimão, e Dor. António
Valiadares Mascerennas 'Pacheco,
residente em Lisboa e tia do sr, Dr.
doaquirn Trindade Mascarenhas Pa­
checo, distinto médloo card,iollogist�
nesta cidade.
IA morte da sr.' D. Maria Bárbara

VaHadalres Pacheco iie'ixeira Gomes
f'oi bastante sentida e o seu funeral
l'ealizou-se de Lisboa para [aziqo de
famíl'ia no cemitério de Monohiqlue.

• IDIR,. JOp.D MilS D',AYi8T' MAS­
OAIRiBNIHIAIS 'LEDIliE

,Apó's curtíaaima doença, faleceu
em Lisboa, no passado dia 3, o

nosso estimado, ccmorovlnciano sr.
Dlr. João Pais d'IAyet Mascarenhas
Leote, médico) natura'i de Sil,ves,
'mas há anos residente em Lisboa.
O saudoso extinto, geralmente. esti­
mado pelas suas excelentes quali­
dades, contava 68 anos e deixa viúva
a st: D, Maria Cawl'ina Cocco Leote ..

'Em pa,i das sr.'S D. Maria José Lo­

pes I..¡e'ote Cocco e D, llda COCICO
ILeote e do sr. Joã'o Paulo Cocco
leote e tío da ·sr.' D. Maria Adelai­
de Marreiros Neto Mascarennas Pa­
oheco, oasada com o di,stinto clínico
sr. Dr. Joa¡qu'im Ilirindade Mascare­
n'has Pacheco e residente ne'sta ci­
dade.
IAibsol,utamente inespe,rada, a mor­

te do sr.. D,r. Joã,o Pais d'lAyet Mais­
can¡nha's Leote causou v,iva con'ster­

naçã!o e O s,eu ,funera,I'
-

real'izou-se
(I'e Lisboa, com grande ac'ompanha­
mento, para jazig,o de família no ce­

mitér'i,o de Lagos.

• ID. ROSA VIICllióoRlliA OQlRIRIEI'A
.

MDIDiBSrrO NUNIBS

ICom 83 anos, faleceu em Lisboa,
no passado dia 1, a s,r.· D. R'o'sã
lVictÓoria CoorifE¡,ia Mod'e'st'o Nunes, na­
tura], de Padenne e viúva do nosso
saudo'so amig'o Joã,o da Oru� Santo's
Nune's, residenrte em Alte. Muito co­

'nhecida e geralmente estimada, a

saudosa ext,inta era mãe das sr..'s D ..

Ma,ria Vitória Modesto Nunes Gon­
çalives, casalda com 'O nosso mou.it'o
prezado amig'o Sir. Coronel Martinia­
no Gonçall,ves, re'si'de,nte's em Lis,boa,
e D. Manuela 'Rosa Nunes Bente's,
já fai'ecida, que f'oi casada com o s'r.
o,r. Manuel B'entes, distinto clínico
em Po'l1timã,o; a'vb das sr,'S D. Maria
C,�istina N,unes Gongallve's Mercê,s
de Melo, e D. Maria Paula Nune,s

.

S'eht-es Sa rai",à e So'usa e :do's srs.
Eng'.o Ma'rtiniano Nlune,s Gonçal,ves e

Ãrquitecto José Manue,1 N,une's Be-,
nes e irmã de D. J'oseifa Corre'ia Mo­
des'to Madei¡ra, Já faleci'da, e dos
srs. Anrtónio Co'rreia' Modesto e

liranoci'sco Cor,re,ia Modest-o, residen­
tes, lre'spe'ctivamente, em Padenne e

Faro, e Francisco Co'rreia Modest'o,
também já faleci'do.

'

A mome da sr" D. Ro'sa Vi,ct6ria
ICo,nreia Modesto N1unes fO'i g,era,l­
me'nte sentida e o seu funeral reaH­
liou-se de uma das capelas da rgre­
ja dos j,er,ónimo,s, onde o cOlrpo es­

teve depo,s,itado, para jazigo de fa­
míHa n.o cemitér,io de Alte.

• IPiROF. DOUrTlDIR JiOiSiÉ EMfll..!l;O
,P,IINi]10 ILOIRBS

ICom 65 anos, fale'ce,u em Lisbo'a,
n'O pa's,sado dia 20, o ",O'sso' ¡:¡'u'stre
conte�nâ",eo, sr. Plro�,. D'outor Jo'sé
'Bmí:(,j,o dos Santos Pint,o ¡Lopes, ca­

:tedrátic,o da Faculdade de Ciências,
Nascido em Faro, a 14�X�1915, fez
os s,eus p,repalrat6r,ios ,no Liceu de
ÃI,exandre Héonculano, no Plort,o, li­
cenciou-s'e em Lisboa, em Oiências
Bi,olbg'¡cas, em 1940, e d'outono'u-se
em 1946. N'omeado em 1950 a'$s·i's­
tente e'xtra,ondinária da Faoulldade
de Oiências -de Lisboa, passou., em

1942, a 2.' assistente do 2.° g'rupo
:(IBotân'ica) e, em 1946. a 1.° aslS,is­
tente. Em 1947 �oi-;llhe concedida
bolsa' d'e estu:do no es,t;rangeko, ten­
doO trabalhand.o na So'nbona, em Pa­
,rIs. Frelquentou o's labo'ratÓor¡'o's por­
tugueses de FitO'patologIa, na Esta­
ção Ag;r,on'Ólmica N:a'ci.ona:!, e de IPa­
t'ologia Vegetal e Mionobio:log'ia, no

�nstituto Supe'riar de Agronomia e
• - '6m vá,ria's inst,ituiçõe's estrangei,ras.

IEm 1952 pasis,ou a prafessor aglrega-
,

do e, em Agosto de 1955, a pm­
fes'sor extra,ordiná,rio, tendo sido se­

guidamente, durante alguns anos,
dkector do ,In,stiituto de Inves,tiga­
ções

.

Científicas de Moçambique.
Ifumou parte em numero'so's con­

g'ressos real,izadOIS nã,o apenas no

País, mas em Es,tocolmo, Copen!ha­
ga! Lião, Belitast, etc., foi s6cio de
várias instituições c·ientíficas de Por­
tluga:1 e do estrangei,r,o e deixou pu�
blicados grande númer.o de traba­
¡Ilhos científicos da s'ua especiali­
dade.
.o selU' 'fiunera I' real,izou-'se no pas­

ado dia 2,1, pa'ra ,o cemitério dos
P.razere's, ap6s Mis'sa de c,o'np'o"'P're­
sente celebtralda na Basí,Hca da Es­
torela, onde o corpo esteve deposi­
tado.

• IBM�DI(O IDO NAlSICIMEINmo VIElN­
ITURA

Em ILisboa, no Hospita:' de Santa
Ma'ria, onde ,fora 'submeti'do a uma

'i,ntervenção 'C'irúl'9:ica, fa'ieceu há dias
o sr. Emí'dio do INa,scimento Ventu­
Ira, lMecân:i-co de 'Radiodiiliu'sã,o de 1.'
Classe, naturali Ide ISão IBrás Ide A:I­
portel, mas <há muito 'resi'dente nesta
cida,de.
Muito conhecido e gerallme'nte es-

"\
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Câmara Municipal
de Vila Real de Sanfo António

IEDITAL
Plano Director do Concelho

ALFREOO JOSÉ ZARCOS GRAÇA, Presidente da
Câmara Municipal do Concelho de Vila 'Real de Santo
António:

'FAZ SABER QUE, em conformidade com a delibe­

ração da Assembleia Municipal, tomada em reunião
ordinária realizada nos dias 19 e 25 de Fevereiro último,
a 'Câmara Municipal de Vila Real de Santo António,
convida os especialistas, radicados na região do Algar­
ve, que se encontrem em condições de organizar e diri­
gir o Plano Director do Concelho, a apresentar as res­

pectivas propostas.
As bases e condições das propostas a apresentar,

estão patentes na Secretaria desta 'Câmara Municipal.
Para os devidos efeitos, mandei passar este Edital

e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares
do costume.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António,
10 de Março de 1981.

O Presidente da Câmara,

ALFREDO JOSÉ ZARCOS GRAÇA

CERTIOAO
CARTÓRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA
A cargo do notário lie.
Adolfo Arm�mdo Jorge
Batalha

CERTIFI'CO - narrativa­
mente, para efeito de pu­
blicação, que por escritura
lavrada em 10 do corrente

mês, de folhas 11 verso, a

folhas 13, do livro de notas

para escrituras diversas
número A-70, deste cartó­
rio, entre IVO LOPES
TRINDADE e VIRGOLINO
ASSUNÇÃO MARTINS,
foi constituída uma so­

ciedade por quotas de

responsabilidade limitada,
nos termos constantes

dos artigos seguintes:
Art.o 1.°) - a Socieda­

de adopta a firma «LOPES
& ASSUNÇÃO, LIMITA­
DA», tem a sua sede na

Avenida do Ténis, número
31-A, 3.° andar, direito, da
vila, freguesia e concelho
de Albufeira, e durará por

timado, ,o saudoso extinto, qu'e con­

tava 59 ano's, há ce�ca de 32 que
pr.esta,va selwiço na IR'ádio, Ipois ,en-

1õraora para a :Emissora Naci<>na:1 em

Ma:io de 1949. IFoi des'sa f,orma um

dos 'primei'r.os !funciionários do ¡Emis­
sor ¡Regiona:1 do :Sul. Il'endo cdlabo­
,rado nos traibalhos 'da 'sua instala­
ção em 'F,aro, nel'e se encont'rava ain­
da col,ocado e, deSilirutando s,ampre
de muitas amizades 'e simpatias, a,o

seu '8elJ1Viço penmane'Ceu até ii morte.
:0 seu funeral, !rea,Hzolu-se de :lis­

boa para e'sta cidade. .Q corpo es­

teve dep,o'sitado na Igreja do ,pé da
C�uz! de onde, após Missa de co�p,o­
-presente, com g'rande ac'om'panha­
mento, sai,u' o p:réstito ,fúnebre pa,ra
o 'Cemitério da IEsperança .

• TlEM3NmE IAlNlTiólNl10 IDOUIRIAlD'Ü'
IFiERIRlEIIRIA

IGom 78 anos, tal'eceu !há dias ,nes­

ta cidade .o sr. Antóni,o -O,ourado
Ferreira, '1.° 'Tenente da ,Armada, na

situaçã'o de refoirma, natural de Lis­
boa rna's há mui,to ,residente em Fa­
,ro, onde era g'erailmente estimado .

!Deixa vi'úva a s'r" 'D. Ro'sa do,s Plra­
ze,res !Rocha IFe�r,eira e era '¡rmã,o da
sr.' ID.. lRaqu'el ID,ourado IFer,re'Íra 'pas
Neves, casada com o sr. José Neves
e ti,o da 'sr.' 'D,r.' IO. Ma,ria .Antonie­
ta 'Contre-ira's, distinta médica e nos­

sa estimada ass,inante nesta cidade.
;A sua morte floi muito sentida ,e o

seu iJiunera:l, la'rgamente' concorrido,
sa'iu da 'Ig,re�a ,da Miseric6,rdia, após
Missa de conpo-p,res'enre, pa,ra o ce­

mitério de ILoulé.

• rramlbém :fale'ceram:

IBM ILiISIBD;A: A s'r.' 'O. lMa'r,ia dos
Reis Manques, viúva, de 66 anos,

natu'ral de Lag,os e mãe das sr." ID.
Ma,ria José, ID. Ma,ria da !Conceiçã,o
e iD. IRosaina lMa'rques Cerq,ueira.

IBM 'AiLMAIDIA: ;O s'r. Joã,o lMa'r,ia
Canelas, v,iúvo, de 74 anos, natura,1
de Odeceixe e pai da sr,' .o. AdHia
Ma'�ia da·ISH"Ia. ,O'f.u'nera'i irea:lizou-se
de',Almada ,para o cemi,tério ,de 'Ode­
ceixe.

tempo indeterminado a

partir de hoje; Art.o 2.°) -
o seu objecto é o comér­
cio de material de constru­
ção civi'l, seu transporte, e
serviços de terraplana­
gens, e ainda qualquer ou­
tra actividade que a Socie­
dade decida e seja permi­
tida por Lei; Art.O 3.°) - o

seu capital social é de
200000$00, inteiramente
realizado em dinheiro, já
entrado na Caixa Social, e

representado por duas

quotas: uma, de cento e

cinquenta mil escudos, do
sócio Ivo Lopes Trindade,
e uma de 50000$00, do
sócio Virgolino Assunção
Martins; Art.o 4.°) - a

cessão de quotas, no todo
ou em parte, entre os só­
cios é livremente permiti­
da; a cessão a estranhos
depende do consen�imen­
to prévio e expresso da
Sociedade; Art.o 5.°) - a

gerência da Sociedade,
dispensada de caução.,
com ou sem remuneraçao
conforme for deliberado
em Assembleia Geral, per­
tence exclusivamente ao

sócio Ivo Lopes Trindade,
o qua!1 é desde já nomeado
gerente, e basta a sua assi­
natura para obrigar a So­
ciedade; Art.O 6.°) - a So­
ciedade pode conferir a es­
tranhos os poderes de ge­
rência, e qualquer sócio
pode conferir a outro sócio
ou a estranho, os seus po­
deres de gerência e de re­

presentação social; Art.O

7.°) - são admitidas pres-
.

tações suplementares .

se

o des'envolvimento da So­
ciedade assim o exigir, e

qu.<tlquer sócio pode fazer

suprimentos à Sociedade;
Art.O 8.°) - as Assem­
bleias Gerais serão convo­

cadas por meio de cartas

registadas com o m�nimo
de oito dias de antecedên­
cia, excepto se a Lei deter­
minar outras formalidades.

VAI CONFORME AO
ORIGINAL.

Albufeira, 16 de FeveN
reiro de 1981.

o NotIdo,

(a) ADOLFO ARMANDOc JORGE
BATAUIA !



CORREIO DO SUL

Pereira, Lino & Mesquita, Lda.
Secretaria Notarial de Loulé

l..o Oartório
Notário: Licenciado Nuno António da Rosa Pereira da Silva

Secretaria Notarial de Faro
Segt..:l.:n.de> Cartório

A Cargo da Nofária Licenciada Maria Odilia Simão Cavaco e Duarte Chagas
qualquer sócio-gerente ou

seu procurador.
Sexto - As atribuições

de gerência são as de ad- Certifico, para efeitos de diante deliberação da As­

ministração geral dos ne- publicação, que por escri- sembleia Geral poderá a

gócios da sociedade, in- tura desta data, lavrada de sociedade adquirir quotas
cluindo poderes de pactuar fis. 121, v. a 124, v. do li- ou outros títulos e partici­
com devedores e credores, vro n." 120-8, de notas pa- pações financeiras noutras

desistir de pleitos, transi- ra escrituras diversas, des- sociedades.
gir, confessar e outorgar te Cartório, foi constituida Terceiro - A duração
cornpromissos de arbitra- entre a Sociedade «'P. L. da sociedade é por tempo
gem e ainda os de comprar M. - Pereira, Ludgero e indeterminado.

,

vender e transferir veícu- Mesquita - Comércio e In- Quarto - O capital so­
los automóveis, seja qual dústria, Lda., e Lino da Sil- ciaí é de um milhão de es­

fot a sua natureza. va Mesquita, uma socieda- cudos, dividido em duas
Sétimo - Um - Por de comercial por quotas de quotas, sendo uma de oi­

morte de um dos sócios, responsabilidade 'limitada, tocentos e cinquenta mil
deverão os seus herdeiros, nos termos constantes escudos, pertencente à só­
no prazo de trinta dias, no- dos artigos seguintes: cia {(P. L. M. - Pereira,
mear um de entre eles que Primeiro - A socieda- Ludgero e Mesquita -

os represents na socieda- de adopta a firma de «Pe- Comércio e Indústria. Li­
de enquanto se mantiver reira, Lino & Mesquita, li- mitada», e uma de cento e

indivisa a quota, salvo se rnitada», tem a sua sede cinquenta mil escudos,
preferirem apartar-se �da na Rua de Quelfes, dois-G. pertencente ao sócio Lino
sociedade. da vila, freguesia e conce- Silva Mesquita.

Dois - Neste caso re- lho de Olhão. Parágrafo único - A
ceberão o valor da quota. Parágrafo Primeiro -, quota da sócia «'P. L. M.
apurado nos termos do Mediante deliberação da

_ Pereira, Ludgero e Mes­
número dois do artigo Assembleia Geral, poderá quita - Comércio e lndús­
quarto, que poderá ser pa-

.

a sede ser transferida para tria, Limitada», encontra­
go em seis prestações tri- outro local, bem como es- -se integralmente realiza­
mestrais iguais, acrescidas tabelecer ou encerrar fi- da, em dinheiro; - a do
do juro máximo permitido liais, agências, sucursais, sócio Lino Silva Mesquita,
por lei. delegações ou outras for- encontra-se apenas reali­
Oitavo - Anualmente mas de representação em zada quanto a cinquenta

será dado balanço e os lu- Portugal ou no estrangei- por cento, também em di­
eros líquidos apurados, de- ro. nheiro, devendo realizar os
pois de deduzidos cinco por Segundo - A socíeda- testantes cinquenta por
cento para o fundo de re- de tem por objecto o co- cento na mesma espécie e Parágrafo Segundo -
serva legal, até à sua com- mércio de tintas e verni- dentro do prazo de cinco Nas convocatórias, além

CERTIFI'CO - narrativa- pleta formação e sempre zes, bem como quaisquer anos. da indicação do dia, hora e

t r Ieit d pu que necessário seja re'inte- outros negócios ou indús- local onde e' realizada a A's-men e, pa a e el o e -

Quinto - A gerência da
blicaçâo que neste cartó grá-Io, e mais quinze por trias, nomeadamente re- sernbíela Geral, tera' de,

'-

sociedade e a sua repre-
rio e no livro de notas para cento para um fundo espe- presentações nacionais ou constar também a ordemI 'sentaçã, em juízo e fora

it di
, cial de aquisição de depre- estrangeiras, que a socie- de trabalhos.escn uras iversas nu- dele, são confiadas à Só-

mero A-70, de folhas 31 a ciação de material, serão -

dade delibere em assem- ,

P L M p' P' f T
'

repartidos pelos sócios, bleia geral explorar e sejam
cla «'. . .

- eretra, aragra o ercelro-
folhas 32 verso, se encon- Ludgero e Mesquita - Os sócios poderão fazer-

d d t d na" proporção das suas permitidos por lei.tra exara a, com a a e Comércio e Indústria, Li- -se representar nas As-
25 d F

' ,

It' quotas Parágrafo único - Me-e evererro u Imo,
.

mitada», que fica desde [á sembleias Gerais por seus,

d J if Nono - Quando a lei
uma escritura e usn rca- nomeada gerente, sem mandatários,' que, para o
-

N 'I I M não exigir outras formali-
çao otanal. na qua a- obrigação de caução e efeito, terão de apresentar.

M 'h B N dades, as reuniões das As- uoodonoa Neves'na_ ar�m o arreto e-
sembleias Gerais serão (11'1 '

"

.

com a remuneração que credencial com a assina-
grao, viuva, natural desta for fixada em Assembleia

-

tura reconhecida notarial-
'I frecuesi Ih convocadas por meio de M � D I C OVI a, reguesla e conce o c Geral.

'

mente.
de Albufeira, onde habi- cartas registadas, dirigidas
tualmente reside, na Rua aos sócios com oito dias p s i q u i a t r i 8 'Parágrafo único - A Décimo - Em trinta e

Miguel Bombarda, n." 20, de antecedência pe·lo me- C L I N I C A G E R,A L gerente poderá delegar os um de Dezembro de cada

se declarou, com exclusão nos ou por simples aviso seus poderes de gerência, ano dar-se-á um balanço
de outrém, dona e legítima lavrado em livro próprio, ConstJItas das 17 às 20 horas no todo ou em parte, em aos negócios sociais e os

possuidora do seguinte em que o sócio ou quem
com marcaçJo

quem entender. lucros líquidos nele apu-

imóvel:
.

¡
o representar legalmente Telef. 28848 ou 24'8115 Sexto _ É expressa- rados, depois de deduzi-

Prédio urbano térreo, si- assine, tomando assim co- Rua de Sànto Antírio.111-3.,O A
mente proibido à gerência das as percentagens para

tuado na Travessa dos Si- nhecimento da ordem do F A' R o e a qualquer deleqado fa- o fundo de reserva legal e

nos, da vila de Albufeira, acto, zer intervir a sociedade em qualquer outro que a As-

referida, composto de três actos ou documentos que
sembleia Geral determinar

compartimentos e um vão Federação de Municípi'o. _

não digam directamente para outros fins, serão di-

exterior, a confrontar do respeito aos negócios so-
vididos pelos sócios na

nascente com os herdeiros d D· tri d V ciais, nomeadamente em proporção das suas quo-

de António Plácido de Car- O tI rito e r aro abonações, fianças, letras tas e só poderão ser levan-

valho, do norte com Diogo de favor ou semelhantes, tados da sociedade, quan-
Ataíde, do poente com Lu- (ELECTRICIDADE) sob pena de aquele que in- do as condições da caixa

cia Mateus de Carvalho, e
," fringir esta cláusula ficar assim o permitirem e for

Dois - O valor da quo- do sul com a travessa, ins- A II U &I C I O responsável perante a so- resolvido em Assembleia
ta para efeitos de exercício Geral
deste direito de preferên- crito na respectiva matriz, ciedade pelos prejuízos .

em nome de Branca Leote OONqJRSO púBLICO PARA A'DJUDICAÇÃO DiQ que lhe causar. 'Décimo Primeiro - Em
cia é 0ddo último balanço d'Ayet de Sousa Cabral, FORNECIMENTO DE DIVERSOS DISJUNTORES E Sétimo _ A soeiedade caso de dissotução, a li-
aprova o, muito embora .

outro superior seja ofere- sob o artigo urbane n." 755, APARELHAGEM OE 'PROTECÇÃO em primeiro lugar e os só- quidação e partilha serão
cido. MAIS CERTIFICO - que cios em segundo têm o di- feitas, na falta de acordo,

Quinto _ Um _ A ge-
a justificante alega na dita 'Faz-se. público que no dia 26 .de Março de 1 �81, reito de preferência, em por perito nomeado pela

it t dcui 'd pelas 10 horas, na saJa de reuniões da- Comissão Admi- Assembleia Geral
rêncla da sociedade e a

escn ura er a qum o o qualquer alienação de quo-
.

sua representaçâo em [ui- mencionad� prédio ,?or nistrativa do prédio situado. na Rua Ataíde de Oliveira, tas, a exercer previamente, Décimo -Segundo - Fi-
f t f d n." 96, em Faro, e perante a referida "Comissão, terá

zo e fora dele, activa. � pas- cBormpra el a a, re en a ou no .prazo de seis me- ca estipulado o foro da co-

sivamente, pertence a. to-,.
anca Leote d Ayet ,de lugar o concurso público por meiode proposta; encer- ses, depois de. a mesma marca de Olhão, com ex­

dos os sócios, que' desde So�sa C,abral, solteira, rada e lacrada a enviar pelo Correio sob registo até às
ser notificada à sociedade. pressa renúncia a qualquer

maior residente em Albu 17 horas do dia 25 do referido mês de Março, à Federa- -

. já ficam nomeados geren'- . ".'
-

�

d M
".

d D'
.

d F d R ' Paráqrafo Prlmeiro - outro, para as questoes
feira ha mais de 40 anos çao e urucrpros o ístrtto e aro com se e na ua ó

.

tes, com dispensa de cau-' .,

, As quotas em caso algum entre s CIOS ou entre estes

ção e com ou sem remune-, ��m qualquer escritura pu- do Município em Faro.
poderão ser. divididas sem

e a sociedade, emergentes
ração conforme for �e'libe-, bllca,.

tendo a v,endedora 'Ü depósito provisório: é de .. , 87.500$00 consentimento expresso
deste contrato, ou das de-

rado em Assembleia Geral. malecido pos,t�norme�te, da sociedade, excepto no liberações sociais,
Dois - Para obrigar va- pelo q.ue lhe e Impo�sl�el As condições (caderno de encargos e proqrama caso de preferência exerci-

lidamente a sociedade em
formalizar agora a refenda

de concurso) encontram-se patentes todos os dias 'da por mais de um sócio,
quaisquer contratos, as- compra. úteis durante as horas normais do expedients nos ser- prevista no corpo do arti­
sim como em todos os ESTA 'CONFORME AO

. viços da secretaria da Federação de Municípios do 'Dis- go, em que haverá rateio
actos de que resulte res- ORI'GINAL trito de Faro, proporcional ao valor das
ponsa'bilidade para a mes- suas quotas, ou outra for-
ma, nomeadamente acei- Albufeira, 2 de Março Faro, 26 de Fevereiro-de 1981, ma de divisão em que os

tes, saques e endossos de de 1981. -' interessados acordarern.
títulos de crédito, é indis- o Notãrio, O Presidente da Comissão Administrativa, Parágrafo Segundo _
pensável que a assinatura (a) ADOLF�A���DO JORGE JOSÉ, MARCIANO NOBRE ,I No caso de qualquer quo-

CERTI'FICO

para efeitos de publicação,
que esta fotocópia com­

posta por três folhas e ex­

traída da escritura lavrada
no dia trinta de Janeiro de
mil novecentos e oitenta e

um, de folhas trinta equa-
· tro a folhas trinta e cinco
verso do livro de Notas

para escrituras diversas
número da Notária acima
citada e é fotocópia parcial
daquela escritura e está
conforme ao pacto social
da sociedade ali constituí­
da sob a denominação «A.
Sobral, Lda.» entre Amân­
dio da Conceição Sobral,
António Luís Cabrita Pau­
lino, Fernando da Silva Eu­

génio e Sesinando Gago
de Brito Louro,

Secretaria Notarial de
Faro, dois de Fevereiro de

·

mil novecentos e oitenta e

um.

A Ajudante da Secreta­
ria:

(Assinatura Uegível)

Primeiro - A sociedade
_ adopta a firma de «A, So­
brai, Limitada», tem a sua

'. sede provisória na Rua Le­
tes, 51, 1.0, desta cidade,
da freguesia da Sé, e dura­
rá por tempo indetermina­
do a contar de hoje.
Segundo - O capital

social integralmente' reali­
zado em dinheiro, já entra­
do na caixa social, é de
quatrocentos mil escudos,
e está dividido em quatro
quotas iguais de cem mil
escudos, pertencendo uma

.a cada sócio.
Terceiro - O objecto

da sociedade, consiste no

fabrico de móveis e sua

comercialização, podendo
ainda a sociedade explorar
qualquer outro ramo de
negócio, em que os sócios
acordem e seja permitido
por lei.
Q'uarto- Um -A ces­

são de quotas no todo ou

em parte, é livre entre os

sócios; a estranhos fica
· dependente de prévio e ex­

presso consentimento da
sociedade, à qual é reser­

vado o direito de preferên­
cia em primeiro lugar e a

cada um dos sócios em

segundo.

de dois sócios-gerentes ou

seus procuradores, sendo

obrigatoriamente uma de
Amândio da Conceição So­
brai ou Sesinando Gago de
Brito Louro e outra de An­
tónio Luís Cabrita Paulino
ou Fernando da Silva Eu­

génio.
Três - Fica vedado aos

gerentes assinar em nome

da sociedade actos e con­

tratos estranhos aos ne­

gócios sociais, tais como

fianças, abonações, letras
de favor e outros seme­

lhantes,
Quatro - Qualquer só­

cio-gerente poderá deleqa r
todos ou em pa rte dos
seus poderes de gerência,
mediante procuração em

quem entender.
Cinco - Para os actos

de mero expediente é sufi­
ciente a assinatura de

Certidão
JUSTIFICAÇÃO

CARTóRIO NOTARIAL
DE ALBUFEIRA

A cargo do notário lie.
Adolfo Armando Jorge
Batalha

ta vir à pertencer a maisde
um indivíduo, só um deles
os poderá representar pe­
rante a so�tedade.

Oitavo - No caso de
falecimento ou interdição
de· qualquer dos sócios, a

sociedade continuará com

os sócios. sobrevives ou

capazes e os herdeiros, re­
presentados por um só de­
les, enquanto a quota se

mantiver indivisa.

Nono - As Assem­
bleias' Gerais, salvo os ca­

sos para que a lei exija ou­

tra forma, serão convoca­

'das por cartas registadas
com avisos de recepção,
expedidas aos sócios com

a antecedência mínima de
oito dias.

Parágrafo primeiro -

Se for desconhecida a mo­

rada de algum dos sócios
ou se, porventura, alqurna
das cartas da convocató­
ria for devolvida, terá ain­
da de ser publicada a con­

vocatória em dois dos

principais jornais do distri­
to de Faro, com a antece­

dência mínima de dois
dias.

'Está conforme,

Secretaria Notarial de
Loulé, 20 de Fevereiro de
1981.

o 2.° A:juds'nrte,

if'ERNAN'DA FONliES SANoliANA



Quem é e o que é
o Provedor de Justica

,

m••tIa..... da 1.& ......,

introit'O a parte dó diScurso pronun­
ciado. pel'O sr, Conselheiro fudoro
Pamplona' Corte ,Real' no seu acto
de posse.
Versando muito naturalmente o

assunto, como poucos estariam, em
condições de fazA-Io, muit'O gostosa­
mente a reproduzimos.

*
!A ideia da eriaçâo da instituição

do «(Ombudsman» que teve origem
- como se sabe - na Suéoia, d'e
harmonia corn a Constltuiçêo daque­
le Pais promulgada' em 1909. e cujo
exemplc ·foi depois seguido por vá­
rios cutres países, entre 'OS qua'i's,
a .Finlãndia, a Dinamerca, a.Norueqa,
a Su'iça, a Fran�, o Reino U'nido,
a Espanha etc" é hoje reflexo da- no­
Itável recomendeçâc. a'prewada por
unanimidade, em 22 de Janeiro de
1975, pela Assembleia .

Pa'rlamen'ta,r
do Coose'lho da Eurepa: e ·pode oon­

sidera'r·se - entre nós - como um

dos pass-os ma'is' e)(pressivos dado,s
depois do 25 de Abril de 1974, de­
vido à acçã,o do entã,o Mi'n'istro da
Justiça S,e'nhor' D'r.. Sa'lgado Z'enha,
e que teve consagraçã,o oonsti,tuci,o­
naI no a'rtigo 24 ..

0 da Constitu'ição
da República.
,R'epresenta, sem dúvidal aquel'a

instituição, nos sistemas demoorá­
ticos, uma das g'arantias mais-váH­
da's de acesso ao direit'O já que o

fim último da acçã,Cí do P'rovedor de
Justiça é o de dar a, todos o,s,oida­
dã,os a faculdade de Ihe -

aopres'enta­
rem queixa's p-or a'Cç¡i,o o'u omissã,o
dos p,oderes pÚibl'icos constituíd'Osl
q'u,e·ixas qu'e, 'Pel,o' Provedor serão
El'Preciadas emb'Ora informalmente e

sem poder decis6rio, Compete-.lhe,
n'O entanto, di'rigi-r aos ó'rgãos da
Administração Públ'ica as"recomen­

dações que se Ihe_ afigure'm neces­

sária.s quer para' p'reveni-r: que'r para
repa'ra'r qualquer prejuízo ,ou in�us­
tiça.

O Provedor de' J'ustiça é as,sim
um verdade,i'po «(defensor dó ci·da­
dão», órgão independent,e e imp'ar­
cia-I na apreoiaçã,o dos aoto's ou

omissões da Admi'nistraçã'o Centra,1
ou Loca,l, que venham arguidos de
ilegais ou i-n�u:stos,

As's'99,ura-s·e por este modo a ca­

da um, e a todos Os cidadãos, a­

certeza de p'oder viver em oondi.ções
de I,iberdade e de-segurança, na me­

dida em que, com total independ�n­
oia, o Provedor de' Justiçai poderá
prev·eni'r e c'ontrola'r os.. e�ro's, 'OS

excess,os e os abus,o,s do's poderes
púbH'cos, com-o, lucidamente o' assi­
nalava, então na quali'dade ,de Re,la­
t,or do I'V tema do 1.0 Cong.ress'O'
do,s Advogados, que te've lugar, em
1972, o ex-Minist,f.o da J'ustiça, Se­
nlhor D'r. Mário Ra,po'so.
Como se sabe o direito, é post'O'

ao serviço da pess'ca humana pa-ra
que ela responsavelmente o exe'rça'
e não para que o use a!�bit'ra,riamen­
te.
Assim'o pr,ooláma; a-liãs1 a Comis­

sã,o dos Direitos do Homem�e o' Co­
mi,t!é de Minist'ros do Conselho da
Europa na sua ResoJuçãe de 17 de
Març,o de 1978.
Por iss'o, oump're aoonrua'r que

nã,o deverá ter--se p'or correct,o 'O'

exercício de um di'reito despropor­
cionado no que oonceme- ao inte­
resse que se pretenda'pro,teger. Por
outro lado, 'um Estado s6 poderá
consi'deraor-se em plena democracia
quando a estrutura e, mental'idade
de cada indivíduo esti've.,r tão imbuí-

da da essência, e esp'rito democrá­
tico que tal se'ja' sempre paten,teado
não s6 através de diálogo e de to­
lerância mas! e ainda, nas atitudes
maios comuns e normais da, v,ivência
humana.

� por isso que a PiPGvedoria' de
Justiça - tal c'omo',de;ve ser enten­
dida - mais, não. rspresenta na sua

acção do que uma emaneção dos
rnais altos va'I'ores:' a'sseg,urados
num ... Estado' de Direito, <we essírn
lhe oumpre defe,nder, de fó�ma i,",s­
tltucionelizada, os-dkeitos, ga,rantias,
Jliberdades e interesses, legítimos de
todos os eidadâos e assegurar a rea­

lização dá jUstiça e 'da legalidade da
actuaçã'O da A:dministração, ion-depen­
dememente dos meios. glraci,osos e

contenciosos p.revi'Sttos na Oonstitui­
ção e nas J'eis,

� denteo deste espí,�iI1:'O' que irei
desemoenher as funções de Prove­
dor de Justiça: mantelndo atitude de
compl,eta independência como, aNãs,
s'emp,ne mantive ao I'ongo, da minha
cal�rei-ra de-magistrado, � na qual a

força mora(- ,e, a ·fi'rmeza insti,tuoiona'l
roram ga'rantes de uma ati,tude abso­
I,utament-e n-eult·ra'l e moder-adora�

Nada mais moHvalnlte, para quem
s'empre se, senti u voœci'onado .para
o' exe'rcíeio da Judica,tura, do que
o desempenho daiS �unções que ag'o�
ra me são confiadas na,s q'ua:is serei
�erdade,iro defen'sOir do,s cidadãos.
sendo como que a ...oz dos que
legil1:imamente $e s,i'n-tam e' sejam
efectivamente-- p'rejudicados nos

seus di'reitos e nberda'des ,fundamen­
ta,is, constitucionalmeOite assegura­
dos.

Comemorações
da TOlDada de Iaro

(C•• tlalUllie da 1.· .......,

Às 21,45 - R'BiCital de Canto e

Declamaçãlo de poe'tas árabes e' ga­
la'ic,o-lportug'ues'es, com nota de
abertura pe'l,o sr. Prof, Tomás ,Ribas.

IDia 29: As' 9;45 - 'Concentração
de Forças MiNta-res e Mill,ita,rizadas
na 'Praça de 'O, Alfonso HI, com con­

tinêfl'oia ao B'rigadeiro C'O'mandante
da R'egiã,o Militar do S'u,l, e haSitea-r
da Bandeka.
As 10,30 - Pa,lav,ra,s do sr. �resi­

dente da ,Cãmara Munici'pall e alo­
ouçã,o do sr. D'r. J'oaquim Maga,lhães.
As 1r1 - D'eposi'ção de um ·ramo

de flores no Monumento a IO. Alfion�
so III, seguida de salvas pOIf uma
Bateria de Aírtil'ha,ria.
As 111,30 - ,o'esfne da,s forças em

pa'ra'da p'e,la n'ua do Mun'icípi'o! com
conti,nência às autoridades postadas
na Praça- d� D., Firancisco Gomes, em
�rente do antig,o lHospitalJ.

.

Às 12 - Conce'lebraçã,o Eucaris­
,tica, na S� Catedra'l, sob a' presi­
dência de S. Ex." 'R'ev.lIl" o, S'enhor
Bispio do Alga,rve.
As 16.30 - Conce�ó pela Ban­

da da Reg'iãlo MUita'r do S,ul, no Jar­
dim de Manuel Biva-r.
As 18 - Palé9tra ,na sala nobre

da Cãma,ra Munici:pa-l.
As 21,30 - ExibiçãoO da O'liquestra

,Li'gei-ra do· EX'éroi·to, no l'e.atro Le­
thes.
Dia- 30: As 21,30 - Reoiltal pela

Orques,t,ra SinfÓonlca, do Teat,ro Na­
ci,onal de São Ca,�los.

A'titude
de Louvar

(Vl AIS uma demonstração do i'.n­teresse que 0_ público vai

manilfestando pelos assun:'
tOS da Protecção da Nat�reza �I

agora dad'a pelo Senh�'r VltO'�, pro­

prietãpi'o do C'afé <tTOI 70» Situado

na Patã de Baixo, na estrada - da

Malritenda para Albufei'ra.
A- história conta-se em poucas pa­

lavras e rel'aciona-se com o. facto

acontecido no passado dia 10' de

feverei'ro de 1981 ein q.u� os pro­

tag'onistas foram uma águia �a es­

pécie Buteo sp e o Sen�or Vitor.
,p'or ra,zões desconheCIdas' e com

Canoagem
Desportiva

1\.1 -o 'Pla,no de Desenvolvi'll_1en,to
.' da interes'sante modalidade
desportiva que,a ,Canoagem. 's�bre­
tudo para o Algarve constl�u¡, as

Es'cola's de Calnoagem de S'IIye� �
de Vi·la IReal de Santo ·Antónlo 1'01-

ciaram as actividades da.nova ,épo­
ca a part·ir do oorre'Me mes de Mar­

ço, com os segouinltes horá,rios de

Wiuncionamento: .

IEscola de Canoagem de S'l'lves, de

Segunda a iSexta-f,eira, d�s 19' às 20

horas. Sábado, de man'ha ou de tar­

de conforme a hora da ma'ré.
:Escola de Canoagem de Vila Rita I

de 'San,to ,António, começando no

passado dia 7, Sábados, das 14 às

17 h,ora's, IO,omingos, das 10 às 13

horas.

g,rande suppresa o nosso amigo ao

dri-rigi'r-'se ao quinta'i depa'rou· com
uma peq-uena águia, tendo-se '1'09'0
8pePe,ebido que a ave nã,o s'e en­

CGnt-rava de bca saú,de, pois de con­
tM-rio não se slJlje'itava a"'esta'r tão,
quieta n'O seu qu'inta:l, ma'is lembran­
do uma ave de caposi'ra: ...
Alertado por tal facto, tentou_ tiO­

dos os meios ao seu a'lcance no

sentid() de .poder valer à pobre a've

e, recordan,do-se dum p'roQ'rama _ ra­
diofónico que' escuta,ra sobre a pro­
tecçã'O de 'rapinas' da re'sponsabHi­
dade da RIOIP - Sul e em colabora­
çã,o com a nossa 'Reserva Na,tura,1 em

que se ac'O'nsal,hava a entrega de
aves em deficIente estado. sanitárilo
aos ouidados do n'osso Centro de
Reou'Pe'ração� de

. Aves de Rapina.
Assim, o Senhor Vitor imedia,ta­

mente entrou'em oonta'cto telef6nico
com o 'Arq.� Fausto do Nascimento
do Serv'iço' Naciona,1 de Pa'Pques,
Reservas e Paltirimónio Paisagístico
e logo se. aoci'onaoram todos os

meios que possibi'litassem o auxHio
il pobre águia. ,

,Embora rápida, quando 8 ajuda
cheg:ou! já a ave ·se encontrava mor­

ta; devido talvez' à, gr:avidade das
le·sões ou a qualquer d'oença con­

trafda.
Caqui endereçamos ao' SénhOir Vi­

t'or o n-osso 'ag'radooimento púbHoo
por esta sua a-cçã,o, que importa
des'de já saHentar nas ool'unas deste
periódico. Bem haja e, oxalá possa­
mos com o exemplo deste Senhor
oontinualr agora a dizer que. no AI­
galrv'e,

ip,pote'cção da Nature218,
Mais que pa'lavl'8's, .. Act!os-,

Na. ,rea,Hdade, a digni,dade humana
assenta essencielmente 'na sua rea­

'I:ização pessoel: e essa dignidade
advém! antes de' mais nade,- dà cir­
oun;stãnoia de se ser responsével,
e tern por f.iJndamento a ga'rantia d'O'
�hHe exerclolc de direit'O's iguai9' e
ina1,ienáve'is.

� que, a plena dignidade e o valor
da Pessoa Húmana corpesp,ondem à
mais' a,lta aspi-ração'cdo Homem, sen­
do esse 'o supremo Bern ouja defesa
a lei confia, ao Provedor de. JustiÇa,

II' Jogos florais
d,o Sul de Porlugpl

(Ce.b-..eAe da 1.· .'ctaa)

seguido des,enrcadea'r: ascendem, a·

allgumas dezena's as entidadtls e as

empresas' que já mani,festa'ram o seu

propósit'O de sp'oia,r e a-uxHiar' a sua

rea,('izaçã,o. Assim, além da Fun:da­
çã,o Cal'ou'ste GUI'benkian, de I.:isboa,
e 'da 'Ca:ixa· Gerail de 'Dep6s,itos, de
Faro, p'odemo's refe'pjr os B<¡Inoos Es­
pí,rito Sa,",t,o e Come'Peial, Pd-rtu.g'uês
do At'lânt'ico, Na'dona,1 Ultramarinol
Pinto Bt Sott,o Mayor 9' União dos
Banoos 'P,ort,ugues'es, todos d·e Faro,
e Banc,o do Bora's,il, de Lisboa; Meta­
ilúrgica Duarte Fenre'i,ra; Petrog'çl'I-IPe­
tró<leos de Portugal-rE. 'P.; Quimical­
-Química de Port,ugai-iE. 'P.; Securi­
tas-iVigHâm�ia e Ala,nmes; Pão de
Açú'ca'r-lSupermePeados; Ousltódio C.
das N'eves, Lda.; Regisconta-Máqui­
nas Reg,i'stadora,s e, de Escrit6<ri,Q, e

Seguros Mundia;I-iCo'nfia,nça: todas
de Lisboa; Rea'l, Companhia Velha­
-IV'inhos do, Porto e Cloi'sal Portuga,l.
,,¡ConSltruções e Mo,ntagen·s, ambas
do Porto; Lusotur - Socie-dade ¡Finan­
oei'ra de l1uri'smo e Sointal-iCas'ina,
ambas de V-illamoura; Hot!éi,s: da' 8e­
fa'ia, de. Albufei,ra; G'a�be, de ,Arma­
ção de Pera; Montechoro, de Ptlbu­
fei'ra; Dona FiI'ipa, de Va,le do 'Lobo;
HHO, de Fa,ro; da IAlldeia, de Albu­
fuira; Eva, d'e Fa,r'O'l e Lisboa Penta
Hotel, de Lisboa; Adega Coopera­
tiva de Lag,ca; Organizações Hotelei­
ra.s Femando rBa'rata, de Albufe,j.ra;
Revestimentos de Glrés - Va,le do
G'roU! e Coiiersi¡l- M'Oitorizadas; e,' B'i­
cicletas - ICo,rga, ambas de Agueda;
Cafés De,lta, de Campo Maior, e C.
Santos - 1C0mércio e Indústria; Fiaail­
- 'AiUtomóvei's FOind; Lavanda,r'ia So­
Il'imps; José Pere,ira Júnio.r - iCons­
truções Tenœsa; Game,s Bt Inácio;
ILJawndaria Rosidi'ne e Casa da Sor­
Ite, todos de IFa'ro; Viveioros/iFl-ores­
-lMonteposa, de Moncarapacho, etc ..

Associação
da Imprensa

Regionalista
Alg�rvia

C OINIFORME fo.ra' soHCi,tado em

exoosiçâo 'env,iada, o Sooretá­
'rio de Estado. da Comunicação So­
cial recebeu, no -dia 2"Y. uma de'llega­
ção da Associação da Imprensa Re­
gi'onalista Algarvia, que I!he e)(p,oz
os principai's probtemas com que
�'Ultam os i'�rnais' do A,lgillfl1er Adele­
gação· era, comoosta pelos dilrigen­
tes Mel'o e Horta, Of.i-r Chagas e
Helider Nunes e 'a. audlênola decorreu
em ambiente de: muita cond!ea,(.jdade!
mostrando o S-ecretáiri,o d'e' Estado
muito interesse'lpelo que lhe ;f.o_¡ ex­
posto. Mereceu-lhe especial atenção
'o p�oble\ma' da, confecção g'ráfica
dos [ornais, sem dúv,ida o de� ma,is
dilfícill soleçâo, Numa la'rga troca
de impres'sõ'es sobre este problema,
roram eonsideradas as hi¡póteses'_ de
soluçâo apaoréntem:en-te mais viáveis,
tendo ficado assente que a Asso­
ciação irá proceder, corn u-rgén-oia,
18:<,' um estudo económico minucioso
de'ssas hipóteses. Os resu'l,tlIdos de
ta:1 estudo s'erã,o dep,ois enviados à
iSe,oreta-ria de Estado, que deci'dj'rá
dos 'auxHi·o,s qUie poderá p'restar na

,resol,ução do pPOblema.
¡Palra pr,o'ceder aos estudos reiferi­

dos, a Dli'r,ecção da As's'ociaçã'o -re­

solveu ag,rega,r, aio G,pu'j)o de I'J1raba­
Jho de Ptpoi,o Têcnico-rEconómico,
alg,uns sóoios e,s'Pecia�,izados na ma­
t'éria.

Sessões d8 CiD8ma
para JOJ80S
C OM a colaboração da. Socieda-

de de Ag,ua's e Refrigerantes,
a Oeleg'ação Reg'iona'l do 'Fundo ,de
Apo.i,o aos Organismo's J.uveni,s pro­
moveu, de 6 a 23 de 'Feverei'ro fin­
·do, v�'nia,s s·es·sõ'es de cinema em

fa'fO, 'Santa 'Bá�bara de Nexe, IFuze­
ta, 'São 'B'rás de Allp'o'rte'l Estoi, Q-ua'r­
teira- e Aljezur, tendo inte'ressado,
c.om e'ssa ,ini,ciati'va, ceros, de 800
io'vens.

VENDEDOR
Precisa-se, ramo de be­

bidas. Tempo inteiro ou

parcial. Referências e res­

posta a Apartado 1

LOULÉ.

Novo Presidente
da Comissão de Turismo

(Co.UDaac&o da 1.· piciDa'

selViços; representantes de sectores
ligados ao Turismo, agentes de via­
gens e de hotelaria; di-rigentes de
alguns. partidos políticos e amigos
pessoais do empossado; algumas
senhoras, etc..
lido o auto de posse e prestado

o juramento da praxe, fez uso da
palav,ra 00 sr. Dr. J61io Baptista Coe·
lho que, depois de ter sali-entado
não se ter candidatado ao oarg'o,
que aceitou sem que o movessem

quaisquer ambições pessoais, 'referiu
a necessidade de que a Comissãó:
Regional de Túrismo do Algarve
dispuzesse de meios 1Iéonicos, ma­

teriais e humanos ,para atingir os

objectivos que 'lhe são primordiais,
referindo alguns aspectos prioritá­
rios do prog,rama que procurará. le- •
var a efeito para que a rnesma--reIP
lize trabalho positivo e eficiente no

progtresso 1IUristico da Provincia.

Discursando a segu;'r, 'O ST. Secre­
tário de Estado do Turismo subli­
nhou as excepcionais aptidões do
AlgalVe' para o desenvolvimento do
Turismo, afirmando'que eSsas 'condi�
ções devem ser aproveitadas racio­
nalmente, havendo ainda muito que
interessa realizar na defesa dos va­

lores e· dos di'reitos algarvios. Re­
feriu a propósito algumas importan­
tes' medidas 'que iam ser de, imediS'­
to tomadas por vários departamen­
tos do Estado, terminando por ape­
lar para: ac colaboração das� autar­

quias IDeaiS e de todos os alga,rvios
num esforço bem coordenado e' co­

mum para a justa val'Orização da
Provincia.

O sr. Dr, Júlio Baptista Coelho foi,.
no final, muito cumprimentado por
todos os presentes.
ligado ao Afgarve por estreitos

laços de familia, há anos estabele-r
cido entre n6s e conhecedor p.erfei­
t() dos problemas de Turismo, a que
hã muito, supomos, exclusivamente
se' dedica, viu" no entanto, a sua

escolha e a sua nomeaçã'O para o

cargo em que foi empossado, con�
testada por motivos meramente ,po.
liticos.

.

Todo o ,Algarve contudo espera,
e com ele esperamos n6s, que 'O

seu amor à nossa Provincia, as suas

qualidades de inteligênoia e de tra­
balho, os seus conhecimentos da
matéria e o seu prestigio pessoat' e
politico sejam suficientes para su­

perar todas as dificuldades que ve-

nha a encontrar, continuando e iea­
lizando aquela obia que 'o AlgalVe
exija, no �to apreço e desenvol­
vimento da sua principal riqueza,
que é também wna das g'randes ri­
quezas do 'Pais.

Com OS nossos cumprimentos e
a oferta da nossa colaboração e do

.

nosso préstimo, é' também aquilo
que muito sincera e e)CClusivamente
desejamos.

Mensagem
de om gropo

de Professores
(Coab....... 1.· _.-a,

a Jg'reja de Cristo fez obra impor­
tante; principalmente, está a fazê-la
agora, n&sta tentativa de' união de
"todos ,os credos religi'Osos.

Sé' tal' corno a Matemática de­
monstra, s6 pode haver um Infinito,
um Absoluto, logicamente se con­

. clui que'não. pode haver mais de um

Deus.

Unir os homens em Seu nome, é
a g'randiosa verdade que neste mo­

mentó a' Igreja já descobrilL.
- Que �Ia continui a sua obra,

que realize totalmente essa sua

missã'O, mas q·ue não páre aí,:..
- Que tenha em atenção as For­

ças Evolutivas do Universo, que não
param_, mas que empu�ram o ho­
mem, continuamente, desde o seu

aparecimento na Ten, para esta­
diuns cada vez mais elevados, de
pensamento e espirito.
- Que a Igreja saiba aceitar que

não há verdades definitivas no Uni­
versO, porque a E'volução é conti­
nua e tudo transforma.
- Que saiba empreender que o

alargamento espiritual do homem,
mJlna nova e interiorizada visão de
Deus, se tome necessidade impe­
riosa no present�
- Finalmente, que a Igreja Portu­

guesa saiba percepcionar a própria
missão do pais, ajudando-o a tomar
mais lata _ esta verdade divina -

Evolução.

6 Rallye Ul'bibel - Algarve

ANO UOI FARO, 12 OE MARÇO DE 1981 >N.O 3080

CORREIO DO SUL

distinguido GQm um lmportcnte
treféu internocionol

0- �tlAILJLY,E U:R�IIBiE1L-I�LJGI.AJRME,
que, prornovido mais 'uma vez

pelo R'aca,l' Ctube, de Silves,
com o noOtável êxito de sempre se
,rea-(i.zou no ano finde, acaba de ser

distinguido com a honrosa inolusã'o
num importante troiféu internacional.
rnrata-se da (�OOUl�E SSSO-IPiElU­

GISOIT,) em que participam, por es­

peclal convite, em lote restrito, a:l­

guns ·ra'lll-yes intemaci'ona¡i·s e em que
a, prova algarvia fj:ca assim conside­
'ra'da: como urna das meis importen­
tes.

,

Assiml'la-se. que não é esta a prl­
mei'ra' vez que o .ral'I'ye alg:al�vio é
allY,o. de distinção por pa'rte de g'ran­
des fabricantes autOlm6ve'is interna­
oiona·i's, poi'S que ainda ,recentemen­
te a última edição da p,ro'va foi esco­
flhi'da pela lfiirma alemã, ,A¡UIDI pa'ra
apreselMação e ensaio mundiall do
seu novo modelo de tracçã,o a qua­
t'ro rodas.

1P00d'emos também de'sde já infor­
mar que o RlAlLJI.!�E UIRIBI:BBL - AL­
GI,A¡RIVíE de 1981, pontuável pa,ra o

Campeonato da, E,uoropa de HaHyes,
de'corr'erá nos di'as de 4 a 8 de No­
vemblro, estanldo, já prevista a sua

pr6-xima apresentaçã'o à ,imprensa de
l\Iá�ios paí'se's. 'Esp'era-se que diver­
sa's inovaçõe,s assinalarão a fuwra
e'd'içã,o da 'importante prova no que
'resp'eita ao percurso de estrada, que
fnclui,rá várias novas provas classi­
f,icativas e a-o refoJço da Iposiçã,o de
'I!iderança internaci'onall' que o rall-ye
alg'arv'i,o já alcançou n:o dom�",io da
segurança, do seoreta'riado, do ga-

I Varela Pires
M'ÉDICO

CHAMADAS AO OOMIOIUO

PELO TELEFONE 23942 (FARO)

binete de imprensa- e do excepcionall
proglrama so,cia'l.

Fillla!lmente, sendo já a prova' por­
tuguesa com, malor- número del con­
coræntes nacionais, o Racal CI,ube
tem em ou'idados'o estudo o esta­
belecimento de' novas aliciantes, à
particioaçâo de concorrentes est'ra'n­
gteims, em especiel ' dos Pelses Eu­
ropeus que maior i,ntercâmbio torís­
tico mantêm com Portug'a;J,

Problem,as
'do Algarve

na Assembleia
da Republica

(Ce.tIa", da 1.· )IA....,

cepcional' que este ano se verifica
está a causar já muitos problemas
sendo font'e de pa'rticulla-res preoou­
pações perante as consequências
previsi'lfeis para os meses que se

avizin�
5. CQrlSiderando que o Sr. Pri­

meiro Ministro na sua comooicação
televisiva desta semana muito jus­
tamente fez referência ao problema;
O Deputado Social-Democrata

abaixo assinado nos tennos regi­
mentais solicita aos Ministéños de
Habitação e Obras Públicas e da In­
dústria e Energia e Ministéri'O da
Administração Intema as seguintes
informações e esclarecimento:
a) ,Sendo conhecidos os premen­

tes problemas de abastecimento dé
âgua e energia no Algarve em espe.­
cial no Verão, independentemente
das medidas de fundo justificadas,
qua'is as medida,s de emergência .pre-:
vistas :palra evi,ta'r as prováveis g'ra­
ves consequências da seca· este an'O
verilficada?
b)' Nomeadamente. prev�s,e ou

nãoO luma acção ooncerta'da com 8'S

autarq'u-ias I'oca,is e o ,incentivo a
'Ulma cooperação entre. os municipios
com identidade geog,mifica de inte­
Iresse?

lisboa, 20 de Fevereir'O de 1981

O Deputado
JO� VITORINO

ATENOIMENTO PERMANENrTE

FARO
(ou localidades próximas)

Aluga-se ou compra-se armazém ou grande loja
(entre 200 a 500 m2). Condições preferenciais:
Bons acessos, local fácil estacionamento, boa

altura interio'r.

Para empresa internacional do Sector de Cons­

trução Civil.

Resposta: Apartado 507'6 - LISBOA.

Ministério do Comércio I, Turismo
Secretaria d'e Estado do Comércio

Instituto do Azeitl e Produtos Oleaginosos

f'roduçao- de Oleaginosas
CAMPANHA �E 1981

AV'ISO AOS PROD,U'TOR'ES
O Instituto do Azeite e Produtos" Oleaginosos

avisa todos. os produtores de sementes oleaginosas de
que para beneficiarem do preço de garantia, a fixar
oportunamente, para a campanha em curso, é neces­

sária a'celebração de contratos, através dos Industriais
a quem adquiram as sementes para cultura, ou, directà­
mente, com este Instituto, se for caso disso.

Em qualquer dos casos, as cópias dos contratos,
ou estes, deverão dar entrada neste Organismo até 31
de Julho p. f ..

Para qualquer esclarecimento, po·dem os interes­
sados dirigir-se directamente a este Instituto, ou às
suas Delegações� situadas na respectiva-área de produ­
ção.

Instituto do Azeite e Produtos Oleaginosos, 24 de
Fevereiro de 1981

() Presidente


